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A última década foi marcada por inúmeros acontecimentos nas políticas de governo no Brasil.
No que diz respeito às questões educacionais, a influência do modelo neoliberal se fez cada
vez mais presente e, no chão da escola ainda é forte a associação desempenho-qualidade,
materializada na avaliação em larga escala (ALE). Todavia, em um país com dimensões
continentais e significativa diversidade cultural, econômica e social, como é o caso do Brasil,
é necessário e urgente ir além das questões estritas ao sistema da ALE porque há, em cada
rede e em cada unidade escolar, gestores, professores e estudantes envolvidos no processo
educacional, isto é, há subjetividades que dialogam entre si, dialogam com o trabalho
pedagógico e que constroem o projeto político pedagógico de cada escola.

Com isso, apreende-se que o ato educativo, por sua complexidade, não pode ser analisado de
modo linear, dicotômico e estruturado em uma avaliação ainda seletiva, classificatória e
excludente, calcada na cultura da performatividade (BALL, 2002). Partindo dessas premissas,
o presente texto tem como finalidade explicitar reflexões iniciais acerca de pesquisa de
mestrado desenvolvida no campo da avaliação, tendo como metodologia de trabalho a
sistematização de experiências (JARA, 2006; FREITAS, 2014) com alunos do 5º ano do
ensino fundamental. A opção pela sistematização de experiências se dá pela promissora
possibilidade oferecida por esta ferramenta para construir caminhos e conhecimentos, na
medida em que ela favorece a autoanálise das experiências desenvolvidas no âmbito da
atuação profissional, numa jornada que se constrói a partir da caminhada do pesquisador, ou
seja, com o cotidiano (GARCIA, 2003a; 2003b e ESTEBAN 2003).
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Nesse sentido, assume-se que “avaliar é uma atividade complexa, totalmente desprovida de
neutralidade e objetividade, como ingenuamente desejaríamos que fosse” (FERNANDES,
2014, p. 114). Acrescenta-se ainda que, por meio da avaliação, os estudantes são orientados a
realizar seus trabalhos e suas aprendizagens, o que ajuda a localizar suas dificuldades e
potencialidades de modo que a construção e utilização de um sistema de avaliação mais
coerente com a visão de escola mais justa, democrática e coerente se faz necessário,
especialmente na escola pública lócus privilegiado de formação da classe trabalhadora.  

Pensar a avaliação para além do binômio exame-desempenho implica reconhecê-la como
prática social o que, consequentemente implica em adotar outro entendimento para a questão
da qualidade educacional. Em outras palavras, “o prazer de aprender, compreender o mundo e
lidar com ele visando sua transformação não pode ser substituído pela barganha estudo-nota”
(VILLAS BOAS et al., 2022, p. 132)”. Nesse caminho, dois conceitos parecem bastante úteis
para pensar a avaliação sob essa ótica: a perspectiva da qualidade negociada (BONDIOLI,
2004; FREITAS, 2005), por possibilitar a explicitação do “caráter negociável, participativo,
autorreflexivo, conceitual e transformador da questão da qualidade em educação” (FREITAS,
2005, p. 921) e a avaliação para as aprendizagens (FERNANDES, 2014).

Assim, ao assumir as práticas avaliativas como elemento da cultura escolar estabelecida, traz-
se à luz elementos centrais que devem orientar o processo ensino-aprendizagem, Fernandes
(2014, p. 122) nos aponta que “a capacidade de argumentação, a oralidade, o raciocínio, o
desenvolvimento do pensamento, a construção de conceitos devem ser os aspectos mais
importantes do planejamento dos professores”. Tomando como ponto de partida esses
aspectos ora explicitados, e entendendo que muitos aspectos extrapolam o âmbito dos saberes
curriculares, acredita-se ser oportuno indagar se o formato avaliativo existente na escola é
suficiente para contemplar a multiplicidade de processos que acontecem no espaço escolar e
que não se restringem às questões disciplinares, construindo alternativas de sistemas
avaliativos que dinamizem o processo educativo, permitindo a participação de todos os
envolvidos no processo de aprendizagem.

Uma perspectiva que tem norteado a experiência objeto das reflexões do trabalho em questão
é a da avaliação para as aprendizagens (FERNANDES, 2014) na medida em que esta guarda
relação com a função social da escola e porque avaliamos nela. Villas Boas et al. (2022, p.
121) apontam que a avaliação para as aprendizagens e as estratégias para sua implementação
não constituem mero modismo ou jogo de palavras. Assim, apreende-se que ela é uma
premissa necessária para contemplar as múltiplas aprendizagens que ocorrem no contexto
escolar. Para Fernandes (2014), a avaliação deve ser realizada por uma diversidade de
instrumentos que possibilitem a tomada de consciência do processo avaliativo, favorecendo a
autorregulação da aprendizagem e a construção da autonomia. Ainda segundo a autora, tal
processo é potencializado pela prática da autoavaliação como importante ferramenta para a
construção da autonomia, da criticidade dos alunos, num movimento de autorreflexão cuja
consequência “levará ao aprofundamento consequente de sua tomada de consciência e de que
resultará sua inserção na História, não mais como espectadoras, mas como figurantes e
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autoras” (FREIRE, 1983, p.36), contrapondo-se à educação bancária (FREIRE, 2014, p. 82).
Com isso, uma escola que se propõe democrática e inclusiva deve incorporar a autoavaliação
em suas práticas, tendo em vista suas potencialidades de contribuição.  

Palavras-chave: avaliação para as aprendizagens; educação básica; autoavaliação;
sistematização de experiências.
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